
Delegação Brasileira – III Jogos Latino-americanos Panamá
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MENSAGEM DO PRESIDENTE
Caros amigos das Olimpíadas Especiais,

Este ano foi mais um divisor de águas para nossa Fundação. Continuamos com o inestimável apoio de nosso patrocinador Lions

Clubes, mas felizmente conseguimos mais apoiadores à nossa causa. Doadores de porte fizeram com que conseguíssemos

fundos para realizar 95 eventos m 2016 e crescer 38% o número de atletas, inclusive garantindo nossa participação nos Jogos

Latino-americanos com uma delegação de 40 integrantes. Muitas medalhas e alegrias no Panamá!

Firme no nosso proposito de crescimento conseguimos estabelecer presença efetiva em 7 estados incluindo agora Pernambuco e

Ceará no calendário de eventos Olimpíadas Especiais. Parcerias fortes como da Uninassau em Recife e APABB em Fortaleza, Belo

Horizonte e Curitiba garantiram que chegamos para ficar nesses estados.

Fortes investimentos também foram feitos nos programas Atletas Saudáveis e Atletas Jovens com a liderança firme e competente

dos novos diretores Rodrigo Viana (AS) e Rafael Fiuza (AJ). Devemos avançar bastante nesses programas em pouco tempo.

Para suportar esse crescimento e com objetivo de no ano que vem avançarmos para mais localidades do Brasil reforçamos nossa

parceria com APABB que entrará com apoio de infraestrutura em outros estados e firmamos acordo com a empresa de

marketing esportivo Sportsworld Brasil que reforçará o time na arrecadação de fundos para garantir sustentabilidade no

crescimento planejado.

Nossos conselheiros continuam incansáveis junto à Fundação Special Olympics Brasil, tanto para divulgar os objetivos de

inclusão do maior número possível de pessoas com deficiência intelectual através do esporte e do resultados já conseguidos com

nosso trabalho, bem como para engajar cada vez mais formadores de opinião e patrocinadores para apoiar o movimento no

Brasil.

Forte abraço
George Millard  - Presidente OEB
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MENSAGEM DO CONSELHO OEB
Agradecemos os esforços e resultados da Diretoria Executiva, as lideranças operacionais e todos os milhares de voluntários da
Fundação Special Olympics Brasil – Promoção de Esportes – Olimpíadas Especiais Brasil – OEB sob a liderança dinâmica do
Presidente George Millard, com apoio entusiástico de nosso parceiro Lions Clubes do Brasil, milhares de Leões e Leos, e de
três Governadores Lions, Conselheiros estatutários na OEB. Estamos juntos abrindo portas para melhor atendimento de nossa
missão. Fazemos uso intenso e inovador das novas mídias. O nosso Presidente e o conselheiro e Governador Lions Paulo
Rogerio e esposa Paulinha estão inovando continuamente.

Quando surgiu a parceria pioneira com o Lions Clubes do Brasil em setembro de 2014 abraçamos o casamento avidamente.
Lions Clubes do Brasil são líderes no Brasil em servir as nossas comunidades. Têm 42 mil líderes nos seus 1.529 clubes.
Estamos juntos acelerando a inclusão e integração de deficientes intelectuais (DIs) na sociedade.

O segundo semestre de 2017 será movimentado: além de muitos eventos importantes já agendados vamos concentrar as
nossos esforços em atividades de obtenção de mais recursos de todas as fontes. Já estamos avançados no planejamento
2018.

Aderimos as melhores praticas internacionais de governança e de transparência. Estamos todos compromissados em 2018 a
elaborar o plano estratégico 2019 a 2021. Com seis milhões de DIs no Brasil majoritariamente alienadas na nossa sociedade
temos desafios que exigem engajamento de todos. Da nossa sociedade, das empresas, doadores pessoas físicas, e de políticas
públicas, recursos e apoios assegurados pelos governos federal, estaduais e municipais, nos níveis executivo e legislativo.

Contamos com vocês. Entraremos em 2018 com espirito e vontades renovadas. Obrigado.

Presidente Conselho Curador
Charles Holland
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A NECESSIDADE

Aproximadamente, de  3 a 5% DA 

POPULAÇÃO GLOBAL ou algo como 200 

MILHÕES DE PESSOAS têm deficiência 

intelectual, isto a faz UMA DAS 

MAIORES POPULAÇÕES COM 

DEFICIÊNCIA no mundo.

O Brasil tem quase 6 MILHÕES de pessoas com 
deficiência intelectual.
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Pessoas com deficiência intelectual são 
algumas das  mais vulneráveis populações
no mundo. Elas têm: 

ATACANDO UMA
QUESTÃO GLOBAL

• Menos chance de serem empregadas; 

• Mais chance de serem vítimas de abuso e 
violência;

• Maior probabilidade de ter saúde; debilitada e 
dificuldade de conseguir assistência médica.

Temos que fazer nossa parte
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• Conquistar INSPIRAÇÃO e  CONFIANÇA em 
suas próprias habilidades;

• Questionar EQUÍVOCOS COMUNS sobre 
deficiência intelectual;

• Demonstrar HABILIDADES;

• Aproximá-los da COMUNIDADE;

• DIVERTIR-SE!

Através da participação em esportes, 
nossos objetivos com nossos 4,5 milhões 
de atletas são:

MUDANDO O MUNDO COM ESPORTE

O coração da SPECIAL OLYMPICS uma plataforma 
para realização
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• Melhora a autoestima; 

• Pode conseguir um emprego melhor;

• Pode ser uma pessoa produtiva para a sociedade; 

• Pode ser um exemplo; 

• Tem uma saúde melhor e uma vida ativa.

MUDANDO O MUNDO 
COM ESPORTE

Quando uma pessoa com deficiência 
intelectual se sente bem sucedida nos 
esportes ela: 

Os benefícios de participar
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• Eventos de esportes individuais e coletivos;

• Jogos Municipais, Estaduais, Nacionais, Regionais e 
Internacionais, além de inúmeros jogos locais;

• Esportes Unificados - com parceiros sem DI com 
objetivo de fomentar a inclusão; 

• Jovens Atletas – iniciação esportiva para jovens com 
DI de 2 a 7 anos

MUDANDO O MUNDO 
COM ESPORTE

Nossos eventos aproximam aqueles 
com deficiência intelectual daqueles 
sem deficiência

ATIVIDADES ATLÉTICAS & EVENTOS COMPETITIVOS 
O ANO TODO 
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Promover TREINAMENTO esportivo e COMPETIÇÕES esportivas O 

ANO TODO numa variedade de esportes Olímpicos para crianças e 

adultos com deficiência intelectual, dando a eles CONTINUADAS 

OPORTUNIDADES DE DESENVOLVIMENTO, de aptidão física, de 

demonstrar  coragem, de experimentar alegria e possibilitar um 

COMPARTILHAMENTO DE SEUS DONS, TÉCNICAS E AMIZADE com 

suas FAMÍLIAS, outros atletas e a COMUNIDADE. 
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IMPACTO
GLOBAL

2016

7 Regiões no mundo

223 Programas credenciados

172 Países

32 Modalidades esportivas olímpicas

1,156,397 Técnicos & Voluntários
(Só estamos atrás da Cruz Vermelha)

5,66 milhões Atletas e parceiros

108,621 Eventos e competições (298 por dia)

Jogos Mundiais A cada 2 anos

155,669 Exames de saúde gratuitos

Olimpíadas Especiais no Mundo
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Bahia

Minas Gerais

Rio de Janeiro
São Paulo

Paraná

Pernambuco *

Ceará *Onde estão as Olimpíadas 
Especiais no

Brasil

DADOS 
BRASIL
2016

47.236

15.119

12.300

3.037

12

95

7

Atletas treinando

Atletas competindo

Voluntários 

Técnicos

Esportes

Eventos

Estados

Crescimento de 38% no 

número de atletas 

competindo e 37% de 

técnicos em relação a 2015

Crescimento de 22% nas 

competições  e eventos

Olimpíadas Especiais no Brasil

Dos 15.119 atletas 

competindo 5.714 (38%) 

são mulheres

* Em 2016 incluímos 2 

novos estados no circuito 

Olimpíadas Especiais: 

Pernambuco e Ceará
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Romário • Zico • Jackie Silva • Cafú • Kaká • Daniel Alves • Adriana Behar • Jackie
Silva • Raphael Thuin • Paulo Gustavo • Giba • Denílson • Rivelino • Ricardo
Rocha • Fernando Meligeni • Nadia Comăneci • Vanessa Williams • Michael Phelps
• Rafael Nadal • Arnold Schwarzenegger • Bart Conner • Lars Grael • Tita

ALGUNS DE NOSSOS 
EMBAIXADORES
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O MAIOR EVENTO ESPORTIVO E HUMANITÁRIO DO MUNDO

As Olimpíadas Especiais

A cada 2 anos, milhares de atletas de todo o 
mundo se encontram para uma competição 
internacional – Os Jogos Mundiais da Special 
Olympics.
O evento principal do movimento Special Olympics 
só perde em tamanho para as Olímpiadas.

Em 2015 os Jogos Mundiais de Verão foram em Los 
Angeles, USA onde compareceram 6.500 atletas de 
177 países.
Em 2019 vamos a Abu Dhabi, Emirados Árabes
onde são esperados mais de 7.000 atletas.

MUDANDO O MUNDO COM ESPORTE

LOS ANGELES 2015
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ESPORTE: Jogos Mundiais da Special Olympics e centenas de outros eventos

Usar o esporte como força propulsora para alterar noção de deficiências para habilidades, estigma
para aceitação e isolamento para envolvimento.

EDUCAÇÃO: Programa Educação Transformadora

Incentivar a interação atlética, social e educacional entre pessoas com e sem DI objetivando a
amizade, aceitação e mudança real de comportamento.

SAÚDE: Programa Atletas Saudáveis

Proporcionar informação sobre saúde a pessoas com DI e suas famílias e pelo menos um nível básico
de assistência médica.

COMUNIDADE: Programa Construindo Comunidades

Moldar futuras gerações que abraçam a tolerância e aceitação por todas as pessoas.

4 PILARES DA SPECIAL OLYMPICS
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1. ESPORTE

2. EDUCAÇÃO

3. SAÚDE

4. COMUNIDADE

O que fazemos?

Usamos o poder do 
esporte para mudar 

o mundo
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Special Olympics Unified Sports® (Esportes Unificados)  é um 
programa inclusivo que combina atletas das OE com igual numero 
de parceiros unificados (indivíduos sem DI) em times de diversos 
esportes para treinamento e competições. 

No Brasil estamos trabalhando para que 100% de nossos eventos 
tenham esportes unificados, pois acreditamos que só com essa 
real integração na quadra ou campo vamos conseguir um mundo 
mais inclusivo fora dela na escola, nas ruas e em todos os lugares.

Dos 12 esportes praticados no Brasil, 9 já são unificados e temos  
cadastrados  1.834 parceiros competindo com nossos atletas.

ESPORTES UNIFICADOS 

Atletas com Deficiência Intelectual jogam 
no mesmo time de parceiros sem DI

Em 2016 1.397.719 atletas OE e 

parceiros jogaram juntos pelo 

mundo em vários torneios com 

esportes unificados
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Atletas Jovens é um programa destinado a iniciar crianças com DI de 2 a 7 
anos na práticas esportiva de maneira lúdica e divertida. Essas crianças 
começam incentivadas pelos pais que gostariam de ver seus filhos 
competindo como Atletas regulares das Olimpíadas Especiais. O programa foi 
criado para promover o desenvolvimento de habilidades motoros, cognitivas 
e sociais das crianças através da atividade física e de brincadeiras.

Pesquisas de acompanhamento das Olimpíadas Especiais indicam que Atletas 
jovens tem um impacto positive significativo nas crianças que participam com 
também nos familiares. Além dos benefícios óbvios de incremento nas 
habilidades motoras e cognitivas, professores e pais notam melhorias na 
autoestima e atenção das crianças.  Pais também acabam percebendo melhor 
o nível de habilidades de seus filhos e aprendendo  métodos mais eficazes de 
engajar em atividades com filhos , além de receber apoio de outros que se 
deparam com mesmas dificuldades

ATLETAS JOVENS
Introdução à atividades físicas a partir dos 2 anos 
para crianças com DI

Desenvolvendo 

habilidades motoras e 

cognitivas em crianças 

com DI a partir de 2 anos 

de idade
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O que fazemos?

Educação Transformadora
“…a voz líder mundial para aqueles com deficiência intelectual (DI), nosso objetivo final é  uma 
mudança de atitudes de pessoas que têm medo ou não compreendem pessoas com deficiência.“

Por que Educação?
-- Informações esclarecidas ou oportunidades para uma interação positiva não acontecem de forma 
rotineira no nível da comunidade ou escolas.

-- Interação  esportiva, social e educacional entre pessoas com e sem DI são os vetores que 
culminam na amizade, aceitação e mudança real de comportamento. 

1. ESPORTE

2. EDUCAÇÃO

3. SAÚDE

4. COMUNIDADE
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CURRICULUM EDUCACIONAL TESTADO MUNDIALMENTE

• Um recurso GRÁTIS baixado por 40,000 professores disponível 
online: www.specialolympics.org/getintoit

• Uma abordagem completa para discutir a inclusão 

• Professores recebem currículos inclusivos, padronizados e 
alinhados com a política educacional (lançado para 3 milhões 
de professores e administradores);

• Estudantes com e sem DI colaboram em projetos e atividades 
através dos métodos oferecidos e promovem a aceitação das 
diferenças. 

JUVENTUDE E ESCOLA
(GET INTO IT)

FATOS:

• Escolas em mais de 65 países 
participam atingindo mais de  2 
milhões e estudantes.

• Ministério da Educação em 35 
países endossaram o currículo 
Get Into It  

• O Currículo já foi traduzido 
para 22 idiomas, inclusive 
português.
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O que fazemos?

Manter a saúde do Atleta
“Proporcionando nível básico de informação sobre saúde e assistência médica a centenas de 
milhares de pessoas a cada ano.”

Por  que Saúde?
-- Pessoas com DI não são tão saudáveis como a população em geral. Mesmo quando têm 
assistência médica elas permanecem sub-atendidas.

1. ESPORTE

2. EDUCAÇÃO

3. SAÚDE

4. COMUNIDADE
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Pés Legais - triagem podológica;

FunFitness - avaliação sobre necessidade fisioterapia ou reabilitação;

Audição Saudável - avaliação audiológica;

Promoção da Saúde - aconselhamento sobre nutrição e aptidão física;

Abrindo Teus Olhos - verificação oftalmológica;

Sorrisos Especiais - avaliação odontológica;

MedFest - avaliação e acompanhamento saúde geral.

OS 7 PROGRAMAS DO 
PILAR ATLETAS 
SAUDÁVEIS
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• Têm PIOR SAÚDE e MAIOR RISCO de contração de  doenças 
com possibilidade de prevenção.

• Têm MAIORES TAXAS de derrames, problemas de saúde 
comportamental/mental, fraturas, doenças de pele, 
desordens respiratórias, obesidade, saúde dental pobre, 
problemas de visão, e de audição.

• Apresentam MAIORES TAXAS DE MORTALIDADE como 
consequência de maiores índices de doenças 
cardiovasculares e obstrução intestinal.

ASSISTÊNCIA MÉDICA DE 
QUALIDADE
PROCURANDO SOLUÇÕES PARA UMA URGENTE CRISE DE SAÚDE

Pessoas com Deficiência Intelectual...



23

23

Special Olympics Healthy Athletes® (Atletas Saudáveis) é o maior 
programa de saúde pública do mundo para pessoas com 
deficiência intelectual, proporcionando nível básico de 
informação sobre saúde e assistência médica a centenas de 
milhares de pessoas em 67 países a cada ano, inclusive no BRASIL. 

• Mais de 1,9 milhões de consultas médicas gratuitas foram 
feitas (155,669 só em 2016) e existem mais de 25.820 
profissionais de saúde voluntários no mundo,.

Médicos, enfermeiros e profissionais da saúde 

voluntários nas áreas de Clínica Geral, 

Ortopedia, Cardiologia, Pediatria, 

Oftalmologia, Fisioterapia, Odontologia, 

Fonoaudiologia e Nutrição.

ATLETAS SAUDÁVEIS®

PROPORCIONA ASSISTÊNCIA MÉDICA DE 
QUALIDADE

110,000 pares de óculos de grau foram distribuídos 

gratuitamente em 2015 çom o apoio de nossos 

patrocinadores
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O que fazemos?

Construindo Comunidades
“Uma estratégia para moldar futuras gerações que abraçam a tolerância e aceitação por todas 
as pessoas”

Por que a Comunidade?
-- Intervenções Comunidade/Governo para atacar e resolver necessidades são poucas ou 
inexistentes.

-- A Special Olympics e os Atletas da Special Olympics têm o raro poder de superar essas barreiras 
com sucessos.

1. ESPORTE

2. EDUCAÇÃO

3. SAÚDE

4. COMUNIDADE
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Voluntários Técnicos

Atletas

Famílias Eventos

Doadores Escolas Jovens ONG’s

Governo Parceiros
área Saúde

Empresas Mídia
Instituições 
Religiosas

Instituições 
Cíveis

Parceiros
Esportivos

1. Engajamento da Comunidade
Focado no benefício dos atletas das 
Olimpíadas Especiais e seu círculo 
imediato de apoiadores.

2. Combinado ao Poder Agregador das Olimpíadas Especiais 
Aproxima organizações díspares, mas interessadas, em todos os 
níveis, engajando-os via nosso comprovado portfolio de programas 
multifacetado e eficaz.

CONSTRUINDO COMUNIDADES
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Melhorar 
ambiente 

escolar

Ativar cidadãos 
fisicamente

Engajamento e 
Voluntarismo

Civil & 
Corporativo

Aumento de 
acesso 

assistência 
médica

Aumentar 
conhecimento 

público

Ambientes 
sociais e de 

trabalho 
inclusivos

Respeito aos 
direitos 

humanos

Apoio e 
cooperação 

ONG/ Governo/ 
Empresas

CONSTRUINDO COMUNIDADES

3. Criar sociedades 
inclusivas de cidadãos 
engajados e ativos em 
variadas localidades

Comunidades agem 
juntas para responder à 
intolerância e injustiça e 
todas as pessoas são 
tratadas com respeito e 
dignidade
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Um destino positivo para que famílias  sejam 
parte de uma comunidade que se importa e 
para se envolver com o movimento Special 
Olympics.

•Mais de 2/3 dos pais relatam que a Special 
Olympics os ajudou a aumentar as 
expectativas de seus filhos e filhas.

•75% dos irmãos dizem que a Special 
Olympics teve um impacto positivo em suas 
famílias e nas suas relações com seus irmãos 
com DI. 

REDES DE APOIO À FAMÍLIA

CONSTRUINDO COMUNIDADES
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Principais Eventos 
2016

Foram 95 eventos e competições em 2016 
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OLIMPÍADAS ESPECIAIS 2016  
Acampamento APABB - Itanhaém
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OLIMPÍADAS ESPECIAIS 2016  
Liga de Futsal Unificado – Mesquita – Rio de Janeiro
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OLIMPÍADAS ESPECIAIS 2016  
Festival Regional Atletismo - Guaratinguetá 
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OLIMPÍADAS ESPECIAIS 2016  
Torneio de Futsal, Bocha e Tênis de Mesa – Rio das Ostras - RJ
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OLIMPÍADAS ESPECIAIS 2016  
JEMA - Jogos Escolares Municipais Adaptados - Campinas
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OLIMPÍADAS ESPECIAIS 2016  
Festival - Itanhaém
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Atletismo

NataçãoAbertura Vôlei de Praia

Futsal Bocha

OLIMPÍADAS ESPECIAIS 2016 
Torneio Regional Unificado Sampa/Rio - Santos
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OLIMPÍADAS ESPECIAIS 2016 
Liga Futsal São Paulo & Rio de Janeiro – Final - Santos
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OLIMPÍADAS ESPECIAIS 2016  
Circuito de Natação Unificada – Rio de Janeiro / Niterói 
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OLIMPÍADAS ESPECIAIS 2016  
Circuito de Atletismo – Rio de Janeiro



39

OLIMPÍADAS ESPECIAIS 2016  
Ginástica Rítmica - Piracicaba - SP - Agosto/2016
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OLIMPÍADAS ESPECIAIS 2016  
Encontro de Amigos - Festival de Esporte - FADA - Cotia - Agosto/2016
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OLIMPÍADAS ESPECIAIS 2016  
Assinatura Acordo Special Olympics e FIVB e Torneio de Vôlei de Praia –

Praia de Copacabana – Agosto/2016
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OLIMPÍADAS ESPECIAIS 2016  
Festival Regional de Tênis - FRETE - Jundiaí – Setembro/2016
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OLIMPÍADAS ESPECIAIS 2016  
Torneio Futsal Unificado - Limeira – Setembro/2016
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OLIMPÍADAS ESPECIAIS 2016  
Caminhada Inclusiva - Cajamar - SP – Setembro/2016
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OLIMPÍADAS ESPECIAIS 2016  
Ginástica Rítmica - Limeira – Outubro/2016
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OLIMPÍADAS ESPECIAIS 2016  
Torneio FutSal Unificado - Piracicaba – Outubro/2016
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OLIMPÍADAS ESPECIAIS 2016  
Festival Natação Uniararas - Araras – Novembro/2016
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2017 
HIGHLIGHTS
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OLIMPÍADAS ESPECIAIS 2017

III Jogos Latino Americanos - Panamá - Abril / 2017
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OLIMPÍADAS ESPECIAIS 2017

III Jogos Latino Americanos - Panamá - Abril / 2017
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OLIMPÍADAS ESPECIAIS 2017

III Jogos Latino Americanos - Panamá - Abril / 2017
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OLIMPÍADAS ESPECIAIS 2017

III Jogos Latino Americanos - Panamá - Abril / 2017
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OLIMPÍADAS ESPECIAIS 2017  
Superar - Corridas Unificadas com 3500 participantes – Campinas – Abr/2017
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OLIMPÍADAS ESPECIAIS 2017  
Triatlhon Unificado - Jundiaí - SP – Maio/2017
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OLIMPÍADAS ESPECIAIS 2017  
Superar - Corridas Unificadas com 4000 participantes – São Paulo – Maio/2017
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OLIMPÍADAS ESPECIAIS 2017  
Superar - Corridas Unificadas com 4000 participantes – Rio de Janeiro–

Maio/2017
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OLIMPÍADAS ESPECIAIS 2017  
Torneio Local de Bocha - Limeira – SP – Maio/2017
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OLIMPÍADAS ESPECIAIS 2017  
Torneio Local Tênis de Mesa - Limeira - SP – Maio/2017
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OLIMPÍADAS ESPECIAIS 2017  
Recepção Atletas OEB – Prefeitura de São Paulo - SP – Maio/2017
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Balanço Patrimonial e Financeiro

2016
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Conselho Curador
• Charles Barnsley Holland (Chairman)
• Fábio de Almeida
• Thomas L Goman
• Roberto Ciccarelli
• Paulo Rogério de Souza
• Elisa G. Carra
• Marco Antonio Carbonari

Conselho Fiscal
• Fábio Oliveira Filho
• Victor Galloro
• Paulo Tabaracci

Diretoria Executiva:

• George Henry Castilho Millard
Presidente 

• Marcos Garcia da Silveira
Diretor Financeiro

• Ana Paula Mendonça Soares
Diretora Administrativa

• Monica Millard 
Diretora Jurídica

• Maria Teresa Leitão
Diretora de Esportes

• Carlos Magno Pezzatto
Diretor de Eventos e Competições

• Vinicius Savioli
Gerente Projetos Especiais/Diretor Projeto Lions

• Rodrigo Viana
Diretor de Atletas Saudáveis

• Rafael Fiuza
Diretor de Atletas Jovens

ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

AMÉRICA
DO NORTE

EUROPA
ÁSIA

ORIENTE MÉDIO
& NORTE DA

ÁFRICA
ÁFRICA

AMÉRICA
LATINA
(SOLA)

ÁSIA E
PACÍFICO

LESTE 
ASIÁTICO

SPECIAL OLYMPICS INTERNATIONAL
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CONSELHO OEB

Thomas L Goman – Conselho Curador
Americano de Temple, Texas, formado em Administração de Empresas e Gerenciamento de Riscos / Seguros pela University of Texas em Austin,
EUA. Foi Co-Fundador e Sócio da Jardine Lloyd Thompson Group - JLT do Brasil Corretagem de Seguros Ltda. Corretor de Seguros habilitado desde
1991 foi deste ano a 2011 CEO da JLT Group no Brazil e de 2011 a 2012 –foi Chairman, JLT Group de varejo no Brasil. Aposentou-se em 2015. no
terceiro setor tem autuação destacada quando de 2000 a 2012 foi Diretor do Hospital Samaritano, São Paulo, Brasil. Desde 2014 é conselheiro
atuante no Board Olimpíadas Especiais di Brasil e a partir de 2017 assumiu também a posição de coordenadoria no conselho do Programa atletas
saudáveis das Special Olympics brasil.
.
Fabio de Almeida – Conselho Curador
Nascido em São Paulo, Brasil, foi eleito para servir um mandato de dois anos como diretor da Associação de Lions Clubs International durante a 96ª Convenção
Internacional. O Ex-Diretor Almeida é advogado, agente imobiliário e proprietário de uma empresa de transporte automotivo. Sendo sócio do Lions Clube Guarulhos
desde 1984, ele já ocupou vários cargos dentro da associação, inclusive o de presidente de clube, governador de distrito, assessor distrital de LCIF, assessor de
desenvolvimento de liderança de distrito múltiplo e Leão orientador. Em reconhecimento pelos seus serviços prestados à associação, ele recebeu vários prêmios,
entre eles o Prêmio de Excelência de Presidente de Clube, Medalha de Liderança, 12 Certificados Presidenciais e quatro Medalhas do Presidente Internacional. Ele
também é Companheiro de Melvin Jones Progressivo. Além das suas atividades Leonísticas, o Ex-Diretor Almeida participa ativamente de diversas organizações
profissionais e comunitárias, como a dos Escoteiros. A esposa do Ex-Diretor Almeida, Anita, é também uma Companheira Leão.

Elisa G. Carra – Conselho Curador
Diretora de Recursos Humanos da EY (antiga Ernst & Young) do Brasil e da América do Sul. Mais de 30 anos na área de Consultoria e Gestão de Talentos no Brasil e
América do Sul na EY , atuando na estratégia e Operação de Atração, Onboarding , Desenvolvimento , Reward , Analytics , BI , Diversidade e Inclusão e Coaching .
Responsável pela área de Sustentabilidade da EY .

Membro do Conselho Deliberativo da Diretoria Psicossocial da ABCD Nossa Casa e Membro do Conselho Curador da Fundação ABCD Nossa Casa. Embaixadora da
ONG Best Buddies (entidade coligada à Special Olympics International) , entre outras entidades .
Formada em Psicologia e especializada em Organização Comportamentais com alinhamento aos planos estratégicos.

Marco Antonio Carbonari – Conselho Curador
Fundador e Presidente da IMA do Brasil – empresa de tecnologia com mais de 30 anos de mercado. Presidente da Source Brasil, empresa do Grupo IMA,
especializado em terceirização de jobs de grandes grupos de tecnologia como Motorola, Flextronics e outros. Pioneiro na tecnologia RFiD, fundador de empresa
detentora desta tecnologia adquirida pela CCRR e BTG. Diretor de Business Development da CCRR. Empreendedor com mais de 30 anos de ampla vivência
profissional no setor de tecnologia WiFi, RFiD e IoT (internet of things), começou a carreira como Program Manager na Helibrás, subsidiaria da fabricante de
helicópteros francesa Aerospatiale-Airbus e na Tyco Tyco Electronics Connectivity/AMP Electric & Electronic Connection Solutions
Conselheiro da Chipus Microelectronics e Presidente ABRFID – Associação Brasileira de RFiD
Engenheiro formado pela Universidade Federal de Itajubá, EFEI.

Charles Barnsley Holland – Chairman do Conselho Curador
Conselheiro independente de empresas, empresário e CEO da Holland Consulting. Desde 2002 trabalha diretamente com Presidentes e donos de empresas, e em
conselhos de empresas. É contador, com MBA pela Wharton School/Bolsista Fulbright. Foi coordenador de um grupo fechado de trabalhos mensais de CEOs/donos
de empresas durante 8 anos pela VISTAGE Internacional. Atua nas ONGs Camp Pinheiros e Vaga Lume Foi um dos idealizadores e fundadores da Fundação Premio
Nacional da Qualidade, Wharton Club Brasil, Board da Wharton School para América Latina e conselheiro/diretor do IBRACON, CRC-SP, ACM SP, IBEF, ANEFAC,
ABAMEC, AMCHAM-SP, SPYC e SPCPA. Na EY atuou como sócio nos Conselhos Executivo, de Sócios e como líder em comitês nacionais, regionais e mundiais. Foi
sócio encarregado de auditoria de empresas de grande porte multinacionais e nacionais durante 30 anos. Tem atuação destacada no IBGC, ANEFAC , ACSP, IMA e
APC. Autor de mais de 200 artigos nos últimos 15 anos, divulgados no Brasil e no exterior.
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Roberto Ciccarelli – Conselho Curador
Publicitário de profissão, fez Universidade de Letras na FAER de São Jose do Rio Preto, SP. Mais de 30 anos de experiência no mercado publicitário, começou a
carreira em SJ.do Rio Preto na TV Globo como executivo comercial aos 19 anos. Foi gerente comercial da TV Rio Preto na época comandada pelo grupo Silvio Santos.
Dirigiu também duas emissoras de radio na região, a Rádios Onda Nova e a Brasil Novo.
Em 1985 fundou a empresa Encarte Comunicação junto com a empresa J.Silva atuando no ramo de mídia exterior.
Atua hoje como sócio diretor da empresa Buzz Play em parceria com a TV Globo em mídia fora do lar (OOH) no transporte público. É também diretor de novos
negócios da empresa Farah Service onde desenvolve projetos sociais e ambientais em parceria com a Prefeitura de São Paulo nos cuidados de áreas verdes através
de recursos da iniciativa privada.

CONSELHO OEB

Paulo Rogério de Souza – Conselho Curador
Natural de Mogi das Cruzes/SP, publicitário, produtor gráfico e pedagogo, pós graduado em recursos humanos e gestão da qualidade, empresário no segmento de
consultoria para treinamento, capacitação e desenvolvimento de pessoal, comunicação institucional e sistemas da qualidade. Associado ativo da Associação
Internacional de Lions Clubes desde 1997, onde já serviu como Governador do Distrito LC 5 no período 2014/2015 e Secretário do Distrito Múltiplo LC 2016/2017,
atendendo toda a região Sudeste, tendo a comunicação como principal ferramenta em beneficio da instituição. Em sua gestão como Governador de Distrito,
trabalhou para tornar realidade a parceria entre o Lions Club International Foundation e a Special Olympics, união que vinha sendo estudada há anos com a missão
de expandir a ação da OEB nos Distritos atendidos pelo Lions Clube no país. Cartunista e ilustrador, já publicou e participou de várias publicações voltadas para as
atividades leonísticas, literatura infantil e segmentos comerciais e industriais. O histórico e a experiência profissional e assistencial levaram a constantes convites
para proferir palestras e conduzir treinamentos para segmentos comerciais, industriais, Rotarys e Lions Clubes dentro e fora do país

Victor Domingos Galloro – Comitê Fiscal
Sócio das Empresas Galloro & Associados - Auditores Independentes e Galloro & Associados - Gestão, Contabilidade e Controle Empresarial. Bacharel em Ciências

Contábeis e em Ciências Jurídicas. MBA Controller – Fipecafi-USP: contabilidade, administração tributária, perícia contábil, auditoria, negócios e societária. No
Instituto dos Auditores Independentes do Brasil – IBRACON foi Diretor Vice-Presidente e Diretor de Relações Externas. Foi membro efetivo do Grupo de Assuntos
Tributários. Foi Presidente do Conselho de Contabilidade do Estado de São Paulo – CRC SP. Na Fundação Brasileira de Contabilidade foi Presidente do Conselho
Curador e do Conselho Fiscal, recebeu o título de Presidente Benemérito e foi laureado com a Medalha Pedro Pedreschi. No Sindicato dos Contabilistas de São Paulo
– SINDCONT SP foi presidente e é membro do Conselho Consultivo
É Membro da Academia Brasileira de Contabilidade.

Fabio Oliveira Filho – Comitê Fiscal

Brasileiro, nascido em São Paulo, Capital em 16/12/1951, casado, advogado, contador, professor, casado com Leda Hyclea da Silva Oliveira.
Membro ativo do LIONS CLUBE DE SANTOS-OESTE, desde 26/09/1980, foi Presidente de Clube por 5 gestões, Governador de Distrito – AL 2002/2003- Presidente dos
Governadores do Brasil – Sudeste – AL 2011/2012, compreendendo os Estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Espirito Santo, Minas Gerais e Mato Grosso do Sul. Já
recebeu 3 Medalhas Presidenciais de Lions Clubs Internacional; Participou de varias Convenções Internacionais; inclusive neste ano de 2017 agora de 30/06 a
05/07/20’17 em Chicago EEUU a Convenção do Centenário – 100 anos de LIONS CLUBS INTERNACIONAL

João Carlos Mazzucco – Comitê Fiscal
Engenheiro Naval pela USP – Poli e mestrado (MSc) em Decision Sciences pela London School of Economics (LSE, London University)
Profissional com muita experiência em serviços financeiros e bancos. Experiência extensa em Fusões & Aquisições e mercado de capitais em várias indústrias .
Experiência relevante em modelagem financeira , avaliação e desenvolvimento de planos de negócios e profundo conhecimento de instrumentos de dívida. Foi Project
Engineer, Offshore Oil & Gas Sector na European Marine Contractors, MacDermott Marine Construction no Reino Unido, Gerente de Corporate Finance da PwC em
Londres e do Banco Itaú no Brasil, Diretor de Investimento do Banco Fator e de M& no ING Bank. Foi Diretor Financeiro do Grupo EMS , maior grupo farmacêutico do
Brasil. Responsável pela gestão financeira de todo grupo que inclui EMS, Legrand, Germed, Novaquimica, CPM e Novamed e responsável pela gestão financeira da ACS
Construção e Incorporação, maior incorporador de propriedades residenciais da região de Campinas.
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George Henry Castilho Millard – Presidente
CEO das empresas: Qnuafoods de alimentos saudáveis de quinoa e BuzZ Play&WiFi de publicidade & conteúdo via TV e mobile em transportes de massa. Profissional
com mais de 20 anos de ampla experiência como executivo corporativo sênior e consultor de estratégia em empresas internacionais de alta gestão. Atuou em diversas
empresas de consultoria top tier como Accenture, PwC, BCG e Gemini; onde liderou e entregou projetos de estratégia corporativa, análise de mercados, valuation,
gestão de riscos, melhoria de processos e business planning. Implantou start-ups, executou projetos de avaliação financeira e estruturação de negócios. Trabalhou
com empresas e clientes em diversos países da América Latina, Europa, América do Norte e África. Como executivo foi o responsável reestruturar a unidade de Novos
Negócios do Metrô SP, chefiou o do Depto. de Planejamento Estratégico da CPM Braxis CapGemini. Foi representante da Embraer para Aeronaves Militares na Itália,
além de engenheiro de P&D na Helibrás, subsidiaria da fabricante de helicópteros francesa Aerospatiale-Airbus. Na OEB começou como voluntário no conselho fiscal
e desde julho/2012 é presidente da Fundação Special Olympics Brasil - Franquia brasileira da ONG global Special Olympics International. Engenheiro mecânico
formado pela FEI com mestrado (MSc - Sloan Fellowship Masters Program) pela London Business School (LBS, London University).

Teresa Leitão – Diretora Esportes
Professora Doutora pela Unicamp (cursando pós doutorado também na Unicamp) em Educação Física Adaptada, com de 33 anos de experiência na área de atuação
de pessoas com deficiência intelectual. Responsável pela implantação do tênis nas Olimpíadas Especiais América Latina, a partir de 1996. Coordenadora global do
tênis da Special Olympics International. Eunice Kennedy Shriver Fellow, em 2010. Delegada Técnica (responsável pela organização do tênis em 3 Jogos Mundiais da
Special Olympics (Atenas,2011; Los Angeles, 2015 e Abu Dhabi, 2019). Delegada Técnica de Tênis em 4 torneios Pan Americanos, 3 Latino Americanos e 2 Centro
Americanos. Participou também de mais 3 Jogos Mundiais (Carolina do Norte, 2009, Alasca, 2001 e Coreia, 2013 como técnica e Chefe de Delegação. Membro da
GUSAG (Global Unified Sports Advisory Group); da SRT (Sports Resource Team) e SRAC (Sports Rules Advisory Committee). Capítulo de livro sobre tênis para pessoas
com deficiências, em 2016, além de mais de 50 artigose trabalhos apresentados e publicados em Congressos Científicos Internacionais. Apresentou o tênis da Special
Olympics em 4 Worldwide Coaches Workshop da ITF (International Tennis Federation) em Portugal, Turquia, Paraguai e Brasil, além da AGM da ITF no Chile, em
2016. Capacitadora das Olimpíadas Especiais Brasil. Curso de Liderança pela Leadership Academy da SOI em 2017. Responsável por eventos, capacitações, expansão
e esporte unificados das Olimpíadas Especiais Brasil Formada pela Escola Superior de Educação Física de Jundiaí, SP. Professora em duas Universidades.

Ana Paula Mendonça Soares – Diretora Administrativa
Experiência de 27 anos nas áreas Administrativa, Financeira e Marketing em empresas nacionais, multinacionais e Terceiro Setor. Desde 2010 atuando como Diretora
Administrativa da Fundação Special Olympics Brasil. Em sua trajetória na Fundação, tem gerenciado projetos internos (nacionais e internacionais) nas áreas de
captação de recursos, voluntariado empresarial, acordos de cooperação, planejamento, orçamento e ampliação do programa das Olimpíadas Especiais no Brasil.
Nas esferas federal, estadual e municipal tem conseguido diversas formas de apoio para o movimento, o que permitiu levar delegações brasileiras para representar o
Brasil em eventos internacionais como: Jogos Mundiais de Atenas (2011), Copa América do Paraguai (2011), Jogos Mundiais de Los Angeles (2015), Copa América do
Uruguai (2016).
Formada em Administração pelo Centro Metodista Bennett e com pós-graduação em Terceiro Setor e Responsabilidade Social pelo Instituto de Economia da
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ).

Marcos Garcia da Silveira – Diretor Financeiro.
Sócio da Bizup Leverage – Gestão, Fusões e Aquisições. Experiente CEO e CFO de empresa de Biotecnologia em saúde humana apoiada por investidores de Venture
Capital. Liderou processo desde inicio da criação e maturação do empreendimento até a venda da Companhia e licenciamento para Multinacional Farmacêutica.
Empreendeu e dirigiu como CFO Startup da área de nanotecnologia e cerveja artesanal na Alemanha e Brasil. Ex-Consultor de Gestão da ACCENTURE, KPMG e EY com
solida experiência e vivencia em projetos de avaliação de negócios, planejamento estratégico, corporate finance e M&A em empresas das áreas de química,
petroquímica, farmacêutica, energia elétrica, mineração e óleo e gás. MBA Internacional em Negócios e Bacharel em Engenharia de Mecânica Aeronáutica pelo ITA
(Instituto Tecnológico de Aeronáutica)
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Rafael Fiuza – Diretor Programa Atletas Jovens
Professor de Educação Física com Especialização pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), possui 10 anos de experiência no trabalho com crianças. Participou
de diversos cursos e seminários voltados para crianças com autismo. Gestor público dentro da rede Estadual de Educação do Rio de Janeiro. Chefe de delegação da
equipe brasileira que participou da III Copa América de Futebol Unificado das Olimpíadas Especiais na Cidade de Punta del Leste no Uruguai no ano de 2016, auxiliar
técnico da equipe brasileira de Basquete Unificado que participou do III Jogos Latino Americanos das Olimpíadas Especiais na Cidade do Panamá, no Panamá no ano de
2017. Capacitador de diversas modalidades esportivas das Olimpíadas Especiais Brasil. Desde de 2016 atuando como Diretor do Programa Atletas Jovens tendo já
conseguindo a expansão do programa em várias cidades do país e aumentado vertiginosamente o número de crianças atendidas. Atualmente é membro do Young
Athletes Training Resources Committee da Special Olympics Internacional representando os países da América Latina. Possui curso de liderança pela Leadership
Academy da Special Olympics Internacional.

Carlos Magno Pezzato – Diretor Eventos e Competições
Graduado em Educação Física ESEF 1988, primeira turma Educação Física Adaptada FEF UNICAMP , 1992 atuou nas APAEs de Jundiaí, Cajamar e Campo Limpo.
Coordenador regional de Educação Física de 1994 a 2002, participou de 7 Olimpíadas da Federação Estadual das APAEs. Atuou também no hospital Psiquiátrico Várzea
Paulista, Escola Bem Te Vi Síndrome de Down, Professor do Núcleo do Idoso e de Apoio Pedagógico da Diretoria de Educação de Cajamar setor de Inclusão. Especialista
em Educação Física Escolar Unicamp 2012. Coautor do Programa de Esportes e atividades motoras adaptadas de Jundiaí, implantou o Esporte adaptado para a terceira
idade em Cajamar. Em 2003 recebeu menção honrosa “Professor nota 10” com o projeto "O deficiente Intelectual em contato com ambientes naturais“ da Fundação
Victor Civita entre 5000 inscritos. Em 2005 também ganhou menção honrosa no concurso “Talentos da Terceira idade“ do Banco Real com o programa de atividades
esportivas para Idosos, (PREJORICANDO). Participou da 1ª Olimpíadas Especiais Brasil em 1992, tornando-se voluntário desde então. Duas participações internacionais:
Jogos Mundiais 2015, EUA e Latino-americano 2017, Panamá. Atualmente é coordenador nacional de Bocha e Diretor de Eventos e Competições.

Vinicius Savioli – Diretor Projeto Lions Clubs
Profissional com experiência de 25 anos na área de esporte e lazer no segmento de inclusão de pessoas com deficiência. Atuando em diversas áreas, como treinamento
esportivo, recreador, gestão de pessoas, coordenando eventos tanto nacionais como internacionais e promovendo a inclusão desses profissionais no mercado de
trabalho. Atual Coordenador Nacional da APABB de Esporte e Lazer em 14 estados foi de 2007 a 2010 o Diretor Nacional de Esportes das Olimpíadas Especiais Brasil em
2011 foi o Técnico chefe de Futebol Unificado – Jogos Mundiais da Special Olympics na Grécia conseguindo com o time Brasil medalha de ouro foi também Capacitador
para Coordenadores Regionais- Special Olympics América Latina e Federação Chilena de Futebol – Santiago. Escreveu o capítulo Recreação e a pessoa com deficiência
no Livro Recreação em Ação, Editora Ícone e o capítulo Descobrindo o prazer de participar no Livro Desafiando as diferenças, SESC/SP. Em 1999 foi o Chefe da
Delegação Brasileira nos Jogos Mundiais da Special Olympics – Carolina do Norte/USA. Tem grande experiência em recrutar, selecionar, capacitar e liderar equipes de
voluntários para empresas e organizações do 3o setor. Licenciatura em Educação Física pela Universidade de Mogi das Cruzes e pós graduado em Lazer pela FEFISA

Monica Millard – Diretora Jurídica
Formada em direito pela Pontifícia Universidade Católica (PUC) de São Paulo.
Iniciou carreia como advogada no escritório do então Consultor Geral da Republica Dr. Saulo Ramos, atuando em diversas áreas do Direito Civil.
Morou em Itajubá-MG e e São José dos Campos-SP onde exerceu advocacia nas áreas imobiliária e empresarial de empresas locais.
De volta a São Paulo foi advogada corporativa das empresas CPM (Braxis CapGemini) especializada em Tecnologia da Informação e COIMEX, grande trader nacional
de commodities agrícolas.
Atualmente é advogada especializada em contratos e dedica boa parte de seu tempo no apoio jurídico a ONGs como as Olimpíadas Especiais Brasil

Rodrigo G Viana – Diretor Programa Atletas Saudáveis
Há quase 20 anos atua em ações de promoção de saúde ocular como voluntário do Departamento de Oftalmologia da UNIFESP. Mais de 12 anos de experiência no
terceiro setor como Gestor de responsabilidade social e voluntariado do Instituto Verter. Já coordenou mais de 30 ações em comunidades carentes e de alta
vulnerabilidade, tribos de índios, quilombolas, orfanatos, instituições de longa permanência do idoso, atividades com deficientes físicos e intelectuais. Aplica
treinamento a equipes de apoio e profissionais do ramo oftalmológico com conteúdos voltados à formação de agentes de saúde ocular e promoção de saúde visual. Foi
o gestor de operações e voluntariado do serviço de oftalmologia da Policlínica dos Jogos Rio 2016 (Olimpíadas e Paralimpíadas). Após ser treinado em Boise – Idaho –
EUA em 2009, começou nas OEB como voluntário e Diretor do Programa "Abrindo teus olhos“ que conta com voluntários tecnólogos, oftalmologistas e outros
profissionais da visão para avaliações clínicas e correção óptica com parceiros como Sáfilo, Essilor, Lions e Instituto Verter.Tecnólogo Oftálmico formado pela
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP - 2000). Cursou MBA na Prática Oftalmológica no Instituto da Visão (IPEPO – UNIFESP - 2004) e Gestão de organizações de
terceiro setor na Fundação Getúlio Vargas (FGV - 2015).
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NOSSOS PARCEIROS
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NOSSOS PATROCINADORES BRASIL
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NOSSOS PATROCINADORES GLOBAIS
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Balanço 

Patrimonial

2016

ATIVO 2015 2016 PASSIVO 2015 2016

A T I V O  C I R C U L A N T E 523.040,52 3.646.178,58 P A S S I V O  C I R C U L A N T E 403.960,96 3.182.870,40

CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 508.325,37 3.632.200,66 O B R I G A Ç Õ E S 403.960,96 3.182.870,40

N U M E R Á R I O S 1.199,14 599,47 O B R I G.  T R I B U T Á R I A S 440,16 428,02

*C A I X A S 1.199,14 599,47 *T R I B U T O S  M U N I C I P A I S 372,96 223,88

Tesoureiro 1.199,14 599,47 ISS Retido na Fonte 372,96 223,88

*T R I B U T O S  F E D E R A I S 67,2 204,14

IRRF à Recolher 67,2 204,14

*B A N C O S  C/  M O V I M E N T O 93,64 59.562,33

Banco do Brasil S/A 86,15 59.552,33 O U T R A S  O B R I G A Ç Õ E S 403.520,80 3.182.442,38

Banco Santander 7,49 10

*O B R I G A Ç Õ E S  C/  P E S S O A L 0 1.873,20

*BLOQUEADOS P/ PATROCÍNIOS 0 3.080.907,56 Salários e Ordenados à Pagar 0 1.873,20

Banco do Brasil ag 6941-8 cta 8120-5 0 1.406.203,78

Banco do Brasil ag 6941-8 cta 8090-X 0 1.674.703,78 *O B R I G A Ç Õ E S  S O C I A I S 0 1.434,75

INSS à Recolher 0 1.224,75

A P L.  D E  L I Q.  I M E D I A T A 507.032,59 491.131,30 FGTS à Recolher 0 210

*A P L I C A Ç Õ E S 507.032,59 491.131,30 *O B R I G A Ç Õ E S   D I V E R S A S 3.520,80 3.721,70

Banco do Brasil 507.032,59 15.966,30 Honorários Contábeis à Pagar 788 880

Banco Santander 0 475.165,00 Aluguéis à Pagar 2.732,80 2.841,70

O U T R O S  C R É D I T O S 14.715,15 13.977,92 *OBRIGAÇÕES  OPERACIONAIS 400.000,00 3.172.431,73

Antecipação - Lions Master 400.000,00 91.524,17

*C R É D I T O S  D I V E R S O S 0 13.224,00 Antecipação - Circuito Superar 0 3.080.907,56

Adiantamento a Fornecedores 0 13.224,00

*FUNCIONARIOS 0 2.981,00

*I M P O S T O S  À  R E C U P E R A R 0 589,72 Provisão p/Férias 0 2.200,00

Inss a Compensar 0 589,72 Provisão p/ INSS 0 583

Provisão p/ FGTS 0 176

*C R É D I T O S 14.715,15 164,2 Provisão p/ PIS 0 22

Adiantamentos de Despesas 14.715,15 164,2

ATIVO  NÃO   CIRCULANTE 14.562,61 28.187,81 P A T R I M O N I O  L Í Q U I D O 133.642,17 491.495,99

A T I V O  I M O B I L I Z A D O 17.504,21 34.298,31 *S U P E R A V I T  /  D E F I C I T 133.642,17 491.495,99

Superávit / Déficit Acumulado -20.458,94 133.642,17

*B E N S  T A N G Í V E I S 17.504,21 34.298,31 Superávit do Exercício 154.101,11 357.853,82

Móveis e Utensílios 0 12.965,10

Computadores e Periféricos 3.449,00 7.278,00

Equipamentos 13.606,21 13.606,21

Software e Programas de Computador 449 449

(-) D E P R.  E X A U S T.  E  A M O R T -2.941,60 -6.110,50

D E P R E C.  E  A M O R T. -2.941,60 -6.110,50

*D E P R E C I A Ç Õ E S -2.941,60 -6.110,50

Móveis e Utensílios 0,00 -1.055,46

Computadores e Periféricos -1.717,00 -2.605,84

Equipamentos -1.224,60 -2.449,20

TOTAL DO ATIVO: 537.603,13 3.674.366,39 TOTAL DO PASSIVO: 537.603,13 3.674.366,39
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Demonstração 

de Resultados 

do Exercício

2016

R E C E I T A S 2015 2016 C U S T O S / D E S P E S A S 2015 2016

F I N A N C E I R A S 32.966,66 C 11.883,93 C A D M I N I S T R A T I  V A S 138.713,68 D 37.985,28 D

Ganhos em Aplicações Financeiras 32.966,66 C 11.883,93 C Salários e Ordenados 20.206,45 D -                  

O U T R A S 2.611.339,36 C 2.067.583,00 C Férias 2.200,00 D -                  

Recuperação de Despesas 1.249,91 C 0,14 C 13º Salários 1.650,00 D -                  

Patrocínios de Materiais -                    20.732,00 C INSS 6.374,96 D -                  

Variações Monetárias Ativas 135,28 C 193,58 C FGTS 1.924,51 D -                  

Patrocínios / Incentivos -                    26.492,78 C PIS 240,56 D -                  

Patrocínios Internacionais 39.852,00 C 293.601,63 C Correios e Telégrafos 306,15 D 226,10 D

Patrocínios Pessoa Física 840,00 C 12.720,00 C Honorários Contábeis 11.440,00 D 10.394,00 D

Patrocínios Pessoa Jurídica 1.688.020,97 C 513.918,32 C Energia Elétrica 1.696,08 D -                  

Secr.Munic.de Esportes do Rio de Janeiro -                    131.527,03 C Telefone 247,04 D -                  

Gratuidades - Voluntários 881.241,20 C 789.611,00 C Cons. e Manut. Bens e Instalações 298,25 D -                  

Ministério dos Esportes -                    278.786,52 C Material de Expediente 1.203,41 D 360,30 D

C U S T O S / D E S P E S A S Xerox e Autenticações 2.804,04 D 1.384,74 D

CUSTOS 2.129.853,76 D 1.869.060,81 D Condução 2.526,08 D 1.209,10 D

Planejamento e Organização 44.534,00 D -                         Despesas c/ Viagens 518,75 D -                  

Material de Expediente 2.979,11 D 1.800,17 D Serviços Prestados p/ Pessoa Jurídica 19.801,84 D 19.119,07 D

Mat. Promocional e Impressos 4.079,00 D 23,00 D Aluguéis 34.091,68 D -                  

Lanches e Refeições 90.487,88 D 88.594,10 D Estacionamentos / Pedágios 854,80 D 99,80 D

Correios e Telégrafos 652,65 D 404,11 D Material de Limpeza e Higiene 111,57 D -                  

Serviços Prestados p/ Terceiros 252.777,95 D 240.247,94 D Bens de Pequeno Valor 1.182,50 D 719,90 D

Combustíveis e Lubrificantes 10.057,10 D 8.342,14 D Internet 1.971,03 D 1.068,75 D

Depreciações 3.168,90 D 4.767,29 D PCMSO 40,00 D -                  

Locação de Bens Materiais 3.500,00 D 2.540,00 D Serviços Prestados p/ Pessoa Física 1.435,00 D 1.540,00 D

Fretes e Carretos 1.561,49 D 432,99 D INSS S/ Autônomos 287,00 D -                  

Viagens e Estadias 113.528,46 D 53.600,35 D Combustíveis 762,05 D 224,18 D

Filmagens e Gravações 150,00 D -                         Lanches e Refeições 2.282,37 D 1.639,34 D

Brindes e Presentes 6.991,42 D 1.390,00 D Vale-transporte 4.017,14 D -                  

Seguros 507,91 D 18.774,55 D Vale-Alimentação 4.241,02 D -                  

Anúncios e Publicações 2.099,60 D 4.867,31 D Seguros 2.177,52 D -                  

Estacionamento / Pedágio 4.284,54 D 3.705,20 D Condomínio 11.788,08 D -                  

Material Fotográfico 4.251,62 D -                         Despesas Diversas 33,80 D -                  

Xerox e Autenticações 222,90 D 234,82 D F I N A N C E I R A S 6.570,56 D 8.935,02 D

Gastos c/ Condução 10.559,01 D 9.292,93 D Despesas Bancárias 4.789,68 D 2.155,65 D

Congressos, Convenções e Eventos 5.080,00 D 324,52 D Juros C. Monetária s/ Pagto. de Impostos 90,12 D 99,58 D

Uniformes e Materiais Esportivos 154.808,40 D 130.650,62 D Juros Pagos ou Incorridos 40,54 D 6,69 D

Medicamentos 9.754,48 D 91,21 D IOF 693,89 D 693,42 D

Material de Consumo 16.226,73 D 46.934,70 D Multas s/ pagamentos em atraso 673,14 D 59,86 D

Propaganda e Publicidade 8.270,80 D 19.610,56 D Despesas c/ Cambio -                   5.850,82 D

Locação de Espaço 2.059,49 D 37.596,50 D Variação Cambial Passiva 283,19 D 69,00 D

Ajuda de Custo 33.969,26 D 1.189,95 D T R I B U T Á R I A S 11.314,20 D 4.879,21 D

Serviços Prestados Pessoa Física -                    680,00 D Taxa Fiscalização Estabelecimentos -TFE -                   129,60 D

Gastos Diversos 9.828,95 D 286,00 D Sindical Patronal 58,56 D -                  

Locação de Veículos 107.407,22 D 53.285,50 D Contribuição Assistencial Patronal -                   53,24 D

Inss s/ Autônomos -                    444,00 D Impostos e Taxas Diversas 6.701,97 D 2.127,07 D

Passagens 318.813,69 D 68.915,61 D Despesas c/ IRRF 3.089,85 D 2.569,30 D

Condomínio -                    1.637,22 D Imposto Predial - IPTU 1.463,82 D -                  

Voluntários 881.241,20 D 789.611,00 D

Ministério dos Esportes -                    278.786,52 D

Patrocínios 26.000,00 D -                         SUPERAVIT 357.853,82 C 158.606,61 C



71

71

Demonstração de 

Superávit/Déficit 

Acumulados

2016

Patrimônio Outras Ajustes Aval. Superávit / Total do

Social Reservas Patrimonial Déficit Patrimônio Líquido

Saldo em 31/12/2015 -             -         -                133.642,17 133.642,17             

Movimento do Período

Superávit / Déficit do Período -             -         -                357.853,82 357.853,82             

Ajustes da Avaliação Patrimonial -             -         -                -               -                           

Recursos de Superávit com Restrição -             -         -                -               -                           

Transferência de Superávit de Recursos sem Restrição -             -         -                -               -                           

Saldos Finais -             -         -                491.495,99 491.495,99             

Demonstração de Mutações do 

Patrimônio Social - 2016

DESCRIÇÃO VALOR

(-)  Saldo Inicial do Exercício Déficit 20.458,94   

(+)  Ajustes Credores de Exercício Anteriores 154.101,11 

(-)    Ajustes Devedores de Exercícios Anteriores -               

(+)   Correção Monetária do Saldo Inicial -               

(-)    Parcelas dos Lucros Acumulados Incorporados ao Capital -               

(+)    Reversões de Reservas -               

  Reservas de Contingência -               

  Reservas de Lucros a Realizar -               

(+)    Resultado Líquido do Exercício Superávit 357.853,82 

(-)    Transferências para Reservas -               

(-)    Dividendos ou Lucros Distribuídos, Pagos ou Creditados -               

= Superavit Acumulado final do exercício Superávit 491.495,99 
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Demonstrativo 

de Fluxo de 

Caixa

2016

Fluxo de Caixa Originados de:       (Valores em R$) 2015 2016

Fluxos de caixa das atividades operacionais

Resultado do exercício/ período 357.853,82  D 158.606,61  D

Ajustes para conciliar o resultado às disponibilidades geradas pelas

atividades operacionais

Depreciação e amortização 3.168,90  D 4.767,29  D

Resultado na venda de ativos permanentes 0,00  C 0,00  C

Equivalência patrimonial 0,00  C 0,00  C

Recebimento de lucros e dividendos de subsidiárias 0,00  C 0,00  C

Redução Variações nos ativos e passivos

Redução em contas a receber 737,23  D 12.345,15  C

Redução nos estoques 0,00  C 0,00  C

Redução em fornecedores 0,00  C 0,00  C

Aumento em contas a pagar e provisões 2.778.909,44  D 242.443,83  D

Redução no imposto de renda e contribuição social 0,00  C 0,00  C

Disponibilidades líquidas geradas pelas atividades operacionais: 3.140.669,39  D 393.472,58  D

Fluxos de caixa das atividades de investimentos

Compras de imobilizado 16.794,10  C 15.454,21  C

Aquisição de ações/cotas 0,00  C 0,00  C

Recebimentos por vendas de ativos permanentes 0,00  C 0,00  C

Juros recebidos de contratos de mútuo 0,00  C 0,00  C

Disponibilidades líquidas aplicadas nas atividades de investimentos: 16.794,10  C 15.454,21  C

Fluxos de caixa das atividades de financiamentos

Integralização de capital 0,00  C 0,00  C

Pagamentos de lucros dividendos 0,00  C 0,00  C

Empréstimos tomados 0,00  C 0,00  C

Pagamentos de empréstimos/debêntures 0,00  C 0,00  C

Juros recebidos de empréstimos 0,00  C 0,00  C

Juros pagos por empréstimos 0,00  C 0,00  C

Disponibilidades líquidas aplicadas nas atividades de financiamentos: 0,00  C 0,00  C

AUMENTO NAS DISPONIBILIDADES 3.123.875,29  D 378.018,37  D

No início do período 508.325,37  D 130.307,00  D

No final do período 551.293,10  D 508.325,37  D
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Notas Explicativas do Balanço 2016 (1/2)

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMRO DE 2016

I. Fundação Special Olympics Brasil Promoção e Esporte - A entidade é uma pessoa jurídica de direito privado, de caráter assistencial / 

social, que visa através de atividades assistenciais, colaborar na promoção integral da pessoa e sua família na sociedade e se rege 

pelo Estatuto Social e pela legislação aplicável;

II. Apresentação das demonstrações:  As Demonstrações contábeis e financeiras foram elaboradas em conformidade com a lei nº 

6.404/1976 e com resolução CFC nº 1.409/2012, que aprovou a ITG 2002,  quando aplicáveis.

III.Resumo das Práticas Contábeis

a) Elaboradas de acordo com as práticas contábeis emanadas da legislação  e em conformidade com os princípios contábeis;

b) A apuração das receitas e as despesas foram reconhecidas pelo regime de competência;

c) Os direitos e obrigações da entidade estão em conformidade com seus efetivos valores reais;

d) As Aplicações financeiras estão demonstradas pelo valor de aplicação acrescidas dos rendimentos correspondentes, apropriados 

até a data do Balanço;

e) O imobilizado se apresenta pelo custo de aquisição ou valor original, visto que a entidade não procedeu à correção monetária em 

exercícios anteriores;

f) As demonstrações de despesas/custos estão segregados por projeto desenvolvido pela entidade;

g) Não existe eventos subsequentes à data do encerramento do exercício que tenham, ou possam vir a ter efeito relevante sobre a 

situação financeira e os resultados futuros da entidade

Valores de Patrocínios recebidos durante o exercício:

1. Pessoas Jurídicas R$ 1.688.020,97

2. Pessoas Físicas R$ 840,00

3. Internacionais  R$ 39.852,00

4. Ministério dos Esportes R$ 3.080.907,56  (Valor referente a doação do imposto de renda de empresas 

vinculado ao projeto Circuito Superar, este valor está bloqueado e será liberado em 2017, para ser utilizado em 6 grandes 

corridas de 5km e 10km. unificados em São Paulo, Campinas, Rio de Janeiro e Uberlândia.)
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Notas Explicativas do Balanço 2016  (2/2)
Gratuidades

As gratuidades concedidas pela entidade, no exercício, através de seus projetos de esporte, totalizam um montante de R$ 

2.286.452,20    todos  os serviços ofertados são 100% gratuitos, distribuídos da seguinte forma:

Voluntariado

Horas doadas por voluntários  R$ 881.241,20 ou 2.293,72 horas de trabalho voluntário doadas pelos nossos conselheiros, 

diretores, advogados, coordenadores e assistentes, sendo:

•864,37 h das Diretorias de Competições, Atletas Jovens e Saudáveis, Financeiro, ao custo horário de R$ 166,55;

•644,97 h das Diretorias de Esportes, Assistente Social e Conselheiros, ao custo horário de R$ 330,10;

•784,37 h da Presidência e Presidência do Conselho, ao custo unitário de R$ 666,20;

Custos do Projeto: R$ 1.248.612,56

Despesas Administrativas:  R$ 156.598,44

Atendimentos

• 47.236 atletas treinados, sendo que 15.119 competiram em alguma modalidade, dos quais 9.405 são homens e 5.714 

são mulheres, ambos grupos com idades a partir de 8 anos até o grupo de maiores de 22 anos.

• Os esportes com a maior participação de atletas masculinos treinados que competiram foram:

• Futebol (3.131 atletas), 

• Atletismo (2.023 atletas) e 

• Natação/Águas Abertas (1.825).

• A participação feminina ficou por conta de esportes como:

• Atletismo (1.598 atletas), 

• Natação/Águas Abertas (1.318), 

• Futebol (708) e 

• Ginástica Rítmica (596).

• 3.037 treinadores receberam a capacitação de nossos técnicos para estarem aptos a capacitarem os nossos atletas.
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contato@specialolympics.org.br
www.specialolympics.org.br

www.facebook.com/specialolympicsbrasil

Olimpíadas Especiais Brasil

Special Olympics Brasil


